
Frágil memória
que sonha

Regressa a incansável criatividade
de Rosa Montero com ummergu
lho emMadrid em 2109 nummun
do reconstruído

O planeta atravessou guerras
desequilíbrios ecológicos e tecno
logicamente avançou até existirem
extraterrestres exilados Replicantes
réplicas do ser humano o ar puro
ser um produto comercializado
as rugas serem um sinal de pobreza
extrema e o teletransporte
criar mutações
Os livros de RM contam histórias

de sobreviventes Seja Crónica del
Desamor Debate 1979 A Louca
da Casa Ed Asa 2004 ou História
do Rei Transparente Ed Asa 2006
obras contextualmente díspares
o sedimento é o mesmo «a coragem

é um hábito da alma»

A sobrevivente de Lágrimas na Chuva
é Bruna uma detective replicante
embebida em recordações
Amemória é o núcleo da obra

encontrámo la no Arquivo Central
dos Estados Unidos da Terra

que descreve o passado recente
do planeta no kit de memórias falsas
desenhado pelos memoristas
e implantado nos replicantes
no tráfico ilegal de memórias
utilizadas como droga e finalmente
nas empresas que se dedicam
a apagar o indesejável
Como a própria autora o diz
a memória é a nossa identidade

Ainda que infinitamente frágil
e metamorfoseável ainda sabendo

que «os momentos desaparecerão
no tempo como lágrimas na chuva»
Blade Runner Ridley Scott 1982
Rita Bonet
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